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NOTICIA 

IMPORTANTE 

PARA OS 
, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos Internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fábrica Kodak de Rochester . 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, náo só para ampliação 

como também para contato, 

que já estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS AS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, "E. U. A. 

KODAK BRASILEIRA S. A.- São 

o qualidade máxima que V. pode desejar 
no quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e o preços mais convenientes 

• offlplo latitude de expo1isi• 

• ampla latitude de reveloiio 

• elta 1en1ibilidade 

• lon1a vida útil tem perda do 41ualidade 

• perfeito espaceiamento da co"tro1te 

• fidelidade de detalhei e pivreza da cantro1t11 

• amplo sortimento de 1wparflcl11 

PAPÉIS FOTOGRÁFICOS U d k 
Paulo- Rio de Janeiro - Pôrto Alegre no a 



de ,, 
MAQUINAS 

e 
ACESSÓRIOS 

O maior 

sortimento 

se encontra na 

SOSECAL S/A 
Comércio e Importação 

Matriz: 
RUA AMARAL GURGEL, 516 
Tel. 33-5472 - Caixa Postal 8870 

End. T.elegr.: SOSECAL 
SÃO PAULO 

Filia l : 

RUA VISC . DE INHAúMA, 58 - s/ 1005 

Tel. 23-4961 - End . Telegr.: SOSECALRIO 

RIO DE JANEIRO 



(Reg. n.o 254) 

* 
Diretor Responsável: 

Dr. Eduardo Sahatore 

Diretor de Redação: 
Dr. Rubens T. Scavone 

Publicidade: 
Gilberto Cappellano 

• 
Correspondentes no 

Estrangeiro: 

Alvaro Sol 

Argentina 

l\Iari ns G 1ti1Ja1·d 

Lion, França 

Domenico C. Di Vietri 

Roma, Itália 

Ray l\fiess 

Wisconsin, EE. Unidos 

Georges Avramescu 

Arad, Rumania 

• 
Redação: 

Rua A, •anhandava, 316 

Fone: 32-0937 

Administração e 

Publicidade: 

R. Ba1·ão Itap etininga, 93 

5.0 - s. 507 . Fone: 33-1636 

• 

ANO IX N.0 104 

SUMÁRIO 

CAPA - Foto de Francisco Albuque,·que - FCCB 

A NOTA DO MÊS ........................ ... .. .... 

A BOA FOTOGRAFIA 
JACQUES HALFEN 

FOTOGRAFANDO NA CHUVA 
GUILHERME MALFATTI 

7 

8 

11 

O RETRATO EM TOM MAIOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

CINEMA AMADOR 
JEAN LECOCQ 

DO FIGURATIVO AO ABSTRATO 
17.0 SALÃO INTERNACIONAL 

17 

22 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA. 26 

• 
óRGAO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRA.J.'VTE 

Exemplar avulso em todo o Brasil . . . . . . . C,·. 25,00 

Assinatura anual: (12 níuneros) . . . . . . . . . . Cr.S 250,00 

sob registro . . . . . . . . . . . Cr. 350,00 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte fotográfica, assim como 
responderá pelos seus Departamentos, a qualquer consu lta que lhe 
fôr dirigida quanto às suas atividades ou sôbre a prática de fotografia 
e cinematografia. Outrossim, recebe, sem compromisso, colaboração 
para o seu Boletim sendo que as opiniões expen<li<las em artigos 
assinados, correrão sen1pr e por conta de se us autores. 
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FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11-1950 

Membro da "Conf e deração Brasileira de Fotografia" (C. B. F.) 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técnica me­
diante palestras, seminários, expo­
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi­
zagem e aperfei çoamento. 
Sala de leitura e biblioteca espe­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

* 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cincmatogrãfico 

Sec ção Feminina. 

* 

Cr.$ 
Jóia de admissão . . . . . . 2.000 ,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . 100 ,00 

Anuidade (recebida so-
mente nos meses de 
janeiro a março de ca-
da ano . . . . . . . . . . . . . . 1.000 ,00 

* 
Os sócios do interior e outros Esta ­
dos e da Secção Feminina gozam do 
desconto de 50 % na mensalidade. 

* 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM " MENSAL 

SEDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO , BRASIL 
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Um dos traços característicos dos antigos "bandeirantes" era 
a tenacidade, a teimosia mesmo com que perseguiam os seus 
objetivos. Nada os detinha. Vencidos temporàriamente, reor­
ganizavam-se, reuniam novas fôrças e voltavam quantas vêzes 
fôsse necessário para vencer o obstáculo surgido em seu caminho. 

E foi assim que desbravaram e alargaram as fronteiras da 
nossa pátria. 

Os "bandeirantes" da fotografia parece que herdaram essas 
qualidades dos seus ancestrais. Também não se dão por venci­
dos ante as dificuldades que se opõem ao seu trabalho pioneiro 
e fecundo em prol da arte fotográfica brasileira. 

Portanto, eis novamente a lume êste Boletim. Iniciou-se como 
um pequenino e modesto Boletim de circulação interna do Foto­
cine Clube Bandeirante, para logo crescer e transformar-se em 
revista. Mas, êsse próprio crescimento trouxe-lhe dificuldades 
inúmeras, principalmente - porque não dizê-lo já que o problema 
é exclusivamente econômico - dificuldades oriundas da falta de 
maior apoio por parte da nossa indústria e comércio ótico-fotográ­
fico. E sua publicação foi interrompida, há pouco mais de um 
ano, após ter lançado a maior obra fotográfica já editada em 
nosso país, o "Anuário Brasileiro de Fotografia". 

Mas, a sua falta foi sentida por todos aquêles que procuram 
um órgão nacional de divulgação, elevado e realmente a serviço 
da cultura e da arte fotográfica, ao mesmo tempo um informativo 
sempre a par do movimento fotográfico em todo o mundo. 

Por outro lado é inegável que também no campo da ótica e da 
fotografia acompanha o nosso país e principalmente $. Paulo, o 
surto industrial que nos vem empolgando, merecendo suas reali­
zações a mais ampla divulgação. 

Volta pois à circulação a nossa revista. Reorganizada em 
bases, acreditamos, mais sólidas, o seu desenvolvimento de.:,en­
derá porém, muito, do apoio que receber de você, nosso caro lei­
tor, assim como do comércio e da indústria. Dêles não temos 
porque duvidar e de nossa parte podemos garantir-lhes que não 
faltaremos. 

DEZEMBRO 1959 
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A boa fotograf ia 

Ninguém pode pretender: "Eu atingi 
o máximo no processo fotográfico " . 
Há e haverá sempre progressos a fa­
zer qualquer que seja o talento que 
se tenha. A Fotografia pede, exige 
mesmo, uma pesquisa permanente , um 
esfôrço constante se quisermos apre­
sentar algo mais do que um trabalho: 
a soma de uma realização, a quintes­
sência de um processo maravilhoso 
de fidelidade e de nuances. A arte 
fotográfica não pode subsistir se ficar 
subordinada a algumas manipulações 
conhecidas, de uma facilidade infantil, 

Jacques HALFEN 
<le "Jeune Photographie" 

necessário que o pensamento, a perso­
nalidade do autor se transmita através 
da sua obra a fim de que ela seja per­
ceptível a todos. O pensamento, a 
personalidade, devem ser de alguma 
forma o cadinho onde se fundem a in­
teligência, o raciocínio, a cultura, o 
senso de observação, o julgamento 
mesmo contido no espírito do autor. 
Não obstante a sua aparente facili­
dade, a fotografia é uma arte bem com­
plexa, sobretudo quando se lhe quer 
dar um aspecto bem mais expressivo 
do que aquêle de uma boa demonstra-

e à ação química dos sais em contacto ção de técnica. 
com as emulsões. A "casinha" não * * * 
serve senão para transportar para 
uma superfície plana o conjunto de 
idéias que motivaram o ato fotográfi­
co. Não se revelará um filme, não se 
fará uma prova, não se fixará um pa­
pel se, anteriormente, uma idéia não 
nos impulsionou a fazer uma escolha 
de todos os seres, de tôdas as coisas 
que nos rodeiam. Porque determinado 
assunto provoca em nós o desejo de 
perpetuá-lo pela fotografia e porque 
um outro qualquer nos deixa indife­
rente? A ação de fotografar não pode, 
não deve se comparar a um ato gratui­
to, sem valor espiritual como o de des­
cascar batatas. Ao contrário, deve ser 
significativo, profundo, raciocinado, de­
sejado em tôda sua integridade. É 
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Eu compreendo perfeitamente que 
se possa experimentar prazer em ser 
o artesão de uma prova bem tirada, 
de um negativo harmonioso, completo 
e rico de tons. Mas o que é a nitidez 
senão o resultado de um conjunto de 
cálculos complexos aliados a uma fa­
bricação de alta precisão? Se quiser­
mos levar mais longe a coisa, pode-se 
ainda dizer que a nitidez é também o 
resultado de uma reunião de fatôres 
foto-químicos bem estudados, cujas ba­
ses faceis são: filmes lentos ou de ve­
locidade média, camada de emulsão 
fina e única, revelador suave, fresco, 
e relativamente lento, tempo de pôse 
breve, chegando quase à sub-exposi­
ção, revelação controlada e não muito 



".FOR~IAS" 

a fundo. Em resumo: ligeira sub-expo­
sição, revelação normal e superficial. 
Do lado ótico: ponto culminante do po­
der de definição da objetiva, isto é, es­
colha do diafrágma ótimo, em geral 
três aberturas menos que a abertura 
máxima. Para a execução da fotogra­
fia, o resultado final não oferece com­
plicações: um bom ampliador, construí­
do com lógica, estudado por uma in­
dústria séria e não por "funileiros", com 
paralelismo perfeito entre o plano do 
filme e o do papel, o condensador co­
brindo suficientemente a superfície do 
negativo e com ótica de quatro lentes, 
se possível tratadas e especialmente 
construídas para êsse fim, usada com 
abertura bastante reduzida, 1 :8· ou 
1: 11, para obter o máximo de nitidez 
e corrigir os ligeiros erros de focaliza­
ção. Manipulação: um papel sensível 

José Reis F 0 , - FCCB 

positivo bem de acôrdo com o con­
traste do negativo, um tempo de expo­
sição bem estudado por múltiplas pro­
vas reveladas da mesma maneira e 
com o mesmo tempo que a prova final, 
uma revelação bem conduzida num 
revelador com temperatura adequada 
e eficaz, isto é, ainda não utilizado, que 
será substituído logo e sem pena de­
pois de reveladas algumas cópias. 
Nada de economias de "tôco de vela". 
Porque vemos, comumente, imagens 
tecnicamente fracas, traduzindo-se por 
tons pretos que não são pretos, e bran­
cos que não são brancos? Simples­
mente porque ao envez de revelar 
cinco fôlhas de papel se utilizou o 
mesmo banho para uma quinzena! ... 
De resto, raramente os negativos são 
"famosos", completos. A razão, ainda 
aí, é simples. A cada revelação se 
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hesita em jogar o revelador na pia, 

pega-se o frasco e o funil... Portanto, 

após três ou quatro utilizações, o ba­

nho perdeu sua ação nas sombras; fi­

cou sujo, colorido; perdeu o seu poder 
"mágico" ... 

Mas, eu repito, essa "cosinha", es­

crupulosamente observada, não é su­

ficiente para fazer a "boa fotografia". 

Para aí se chegar e criar uma "Obra", 

com "O" maiúsculo, é preciso percor­

rer o caminho da sua própria cultura, 

de sua inteligência, da sua educação, 
das suas múltiplas pesquisas. Sem 
elas, a prova final, com tôda sua ni­

tidez, sua riqueza de tons, sua beleza 

formal, não é mais do que um trabalho 

conduzido a bom têrmo de acôrdo com 
as regras... Somente o CONTEúDO da 
imagem a enriquece, lhe dá o pleno in­
terêsse, lhe confere intelectualidade, 

personalidade. Que pensar de um tex­
to cheio de palavras, repleto de sinais, 
mas desprovido de sentido? O mesmo 
raciocínio se aplica à Fotografia. Não 
podemos considerá-la uma arte ver­

dadeira se ela não trouxer consigo ou­
tras coisas além da facilidade: um sig­
nificado, idéias, emoções, uma lógica. 
Fala-se muito nos locais consagrados à 
fotografia - e em nosso clube tam­
bém - em "queimar um pouco mais", 
em "suprimir um pouco do céu", em 
"pôse curta", em "diluir mais" ... Mas 
no fundo, será que isto tem IMPOR­

TÂNCIA? Munidos dêsses conselhos, 
far-se-ão melhores "obras", com acen­

tuados progressos? Em nove vêzes sô­
bre dez pode-se respond er NÃO. Por­
que não é só "queimando mais um 
pouco", "tirando um pouco do céu", 
ou "posando mais curto" etc., que se 

eleva a Fotografia . 

• 
FOTOGRAFIAS DE UM MILIONESIMO 
DE SEGUNDO 

LONDRES (B. N. S.) - A fotografia ultra­
rápida não é aquela que o leigo conhece. É 

bater fotografias com exposições ultra-curtas -
algumas vêzes de um milionésimo de segundo -
que podem conge lar por um instante aconteci­
mentos tão rápidos que o ôlho humano jam ais 
tem oportunidade de ver. Opera em dois siste­
mas de tempo - veloz e ultra-v eloz. O sistema 
menos exato requer simplesmente um registro 
nitidamente definido dos acontecimentos verifi­
cados a altas velocidades e além do alcance das 
câmaras normais. Um exemplo de fotografia 
veloz é a do trajeto dos foguetes em vôo, algumas 
vêzes do avião-alvo, outras vêzes com câmaras 
montadas no próprio foguete, que acompanham 
a queda de seus foguetes auxiliares, ou a desin­
tegração de suas aletas sob a tensão da luz. 
Para isto uma câma ra que fotografe a razão de 
100 a 1.000 exposições por segundo é geralmen­
te suficiente, visto que pode suportar o ca lor, 
atrito, vibração e aceleração intensas. 

Quanto a fotos ultra-rápidas, a imagem de ve 
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monstrar detalhadamente o que o ôlho humano 
jamais podia ver - o impacto das balas; os 
ooosionais efeitos da cavitação violenta produ­
zidos pela penetração de gotículas de água no 
revestimento de um projetil submarino ou o 
processo de uma explosão atômica. Estas foto­
grafias exigem velocidades que vão de dez milé­
simos a um milionésimo ele segundo e podem ser 
registradas por câmaras tambores pesando uma 
tonelada e nas quais o prisma gira como um 
dínamo enquanto o filme permanece parado, ou 
ainda com câm•aras baseadas nos princípios do 
tubo catódio. Os Ministérios ele Defesa são os 
maiores fregueses de equipamento de a lta ve lo­
cidade; para êles a fotografia é de certa forma 
um substituto para o pilôto de provas , e no 
aperfe içoamento elos foguetes dirigidos, é ês te 
o único sistema possível. 

Mas as indústrias, especialmente as que ado­
tam sistemas estroboscópios e os trabalhos de 
laboratório , empregam ele certo modo estas 
técnicas. 



Fotografando na chuva 

Texto e Fotos de 

Guilherme MALFATTI - FCCB 

O guarda chuva não só pro­

tege a sua máquina, pel'1ni­

tindo-lhe fotografar em ple­

na chuva! :lllle também 

desvia a atenção dos trnu­

seuutes, fazendo com que a 

ação do fotógrafo passe de­

sapercebida, podendo, então, 

colhêt· as ceuas com tôcla a 

sua expontaueidade e na­

turalidade. 

Estamos no verão ... época das gran­
de e repentinas chuvaradas que logo 
passam peneirando os raios do sol, 
assim como também, às vêzes, das 
longas e aborrecidas chuvas que va­
ram dias a fio. 

A maioria dos fotógrafos então, guar­
da a sua máquina - "Que pena, o dia 
está feio e nada se pode fazer", dizem 
êles. Entretanto, como se enganam! 
A chuva é a rainha de todos os refle­
xos, das cenas citadinas as mais boni­
tas e expressivas. Quanta cousa iinda 
a gente deixa de colhêr durante uma 
chuva porque deixou a sua máquina 
em casa. Eu concordo que passeiar 



debaixo do temporal, principalmente 
em São Paulo, onde, quase sempre, 
vem acompanhado de boa queda de 
temperatura, êsse passatempo não é 
lá de muito bom gÔsto. Mas, o verda­
deiro amador de fotografia iá se tor­
nou um ser diferente dos outros ino­
centes; se percebe que pode fazer uma 
cousa nova êle "embarca" mesmo ... 

Eu sempre quis fazer fotografias com 
chuva, mas tinha alguma dúvida sôbre 
a melhor técnica etc., e por isso fui 
primeiro consultar os autores compe­
tentes. E, noutro dia, quando o tempo 
enfarruscou, sai por aí. Escolhi uma 
câmara "miniatura" e distâncias fixas 
para as pôses, a fim de não precisar 
focalisar na hora, o que, debaixo de 
chuva nem sempre é muito cômodo 
ou fácil. Assim, para as cenas de perto 
fixei o foco na distância de 4 mts. e 
para as cenas mais distantes, 8 mts., 
salvo, naturalmente o "infinito" para 
as vistas gerais. 

Munido do meu guarda-chuva e a 
máquina engatilhada para trabalhar 
com uma só mão, andei pela cidade 
"metralhando" tudo. O interessante 
foi que o guarda-chuva desviava mui-
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Os reflexos, seja de tl'auseuntes, 

seja de postes elétl'icos, ou edifí­

cios etc., fol'necem motivos inte­

l'essantíssimos que o fotóg.-afo al'­

tista não deixa escapar. Na pl'Ó· 

xima chnYa, quando você estiver 

na cidade pl'este atenção aos refle­

xos. Verá quanta cousa nova e 

inte1·essante você descobrirá ... 

to bem a atenção dos transeuntes e o 
"serviço" correu quase todo desaper­
cebido. 

Naturalmente vocês estão curiosos 
quanto ao tempo de pôse ... bem, a 
pôse durante a chuva, em céu aberto 
e assun,os claros roi em média 1/50 
com diafrágma 5,6 e filme com sensi­
bilidade de 40 ASA; nos ambientes 
um pouco mais escuros, usei 1/25 com 
a mesma abertura e outras combina­
ções equivalentes. Preferi para tradu­
zir melhor o efeito atmosférico, uma 
emulsão franca e simplesmente "orto­
cromática" e sem filtro de nenhuma 
espécie. O resultado aí está nas fotos 
ao lado. Bonita gradação de tons, sem 
contrastes violentos que tirariam o 
efeito cinzento dos dias chuvosos. 

Mas isso não foi tudo. Vocês sabem 
que o trabalho posterior, no laborató­
rio, é também muito importante e se 
não fôr realizado adequadamente, po­
de-se pôr tudo a perder. Por isso, reve­
lei cuidadosamente, "puchando" a re­
velação, cêrca de 1/4 a mais do tempo 
normal - prática recomendável para 
se obter boa gama de tons em fotogra­
fias com tempo chuvoso. O revelador, 



Se nós não lhe contásse1nos, você identificaria nesta 

foto ao laclo, uma parte ele capota ele automó, ,el e 

respectivo pat·abrisa? O clesenho formado pelas linhas, 

son1bras e reflexo do 1>rédio, nos proporcionou tuna 

co111posição "abstrata"! 

no meu caso, não podia deixar de ser 
o "2 - 2 - 15 - 20" iá publicado neste 
Boletim. 

Ainda algumas palavras sôbre o 
assunto: como é natural, na cidade, 
durante a chuva, predominam os 
guarda-chuvas e os reflexos. Mas 
há muito mais assuntos interessantes 
e expressivos que devem ser procura­
dos, e que você poderá colhêr para 

Um anoitecer chuvoso é fonte de 

fotografias as mais bonitas. As 

luzes se refletinclo no asfalto mo­

lhado e produzindo mil'iacles de 

outras luzes ... a · sombras fugidias 

dos transeuntes apressados ... 

Na próxima vez que chover, nã<> 

fique en1 casa. Saia con1 sua má .. 

quina e ... FOTOGRAFE! 

participar com êxito nos próximos con­
cursos. 

Um último conselho - no caso de 
chuva, use o filme todo, inteiramente 
com fotos de chuva, porque assim você 
poderá revelar sem se preocupar com 
cenas mais iluminadas, com sombras 
ou contrastes e depois porque ... o fator 
surpreza pode influir muito no resul­
tado e vale a pena. 



Foto de 

Froken Bolle 

O RETRATO EM TOM MAIOR 
fugir da reprodução comum, criar 

imagens novas, diferentes, originais, 
capazes de prender a atenção do ob­
servador, acrescentando à beleza pró­
pria uma nova beleza que a realce 
ainda mais, ao mesmo tempo que a 
pur iLque, é o objetivo de todo artista­
totógrafo. 
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Para isso êle lança mão de uma sé­
rie de recursos seja quanto à técnica 
da tomada da fotografia, seja quando 
da reprodução do positivo. 

Um dêsses recursos que hoje está 
muito em voga é o "tom maior" (high 
key), isto é, a reprodução da imagem 



em tons claros, esfumados, quase que 
como desenhados e não fotografados. 

O processo não é novo . Os antigos 
fotógrafos iá o utilizavam de quando 
em vez. Mas foi a publicidade moder­
na que dêle se apoderou, dando-lhe no­
vo impulso e dêle se utilizando larga­
mente com efeitos surpreendentes. Os 
grupos fotográficos avançados, espe­
cialmente italianos, também dêle estão 
fazendo uso quase generalizado, desde 
a paisagem até as cenas de rua. 

Mas, iríamos muito longe se quisés­
semos falar do "tom maior" em geral. 
Por agora vamos nos limitar a falar 
sôbre a aplicação do "tom maior" aos 
retratos, eis que é um dos processos 
mais indicados para a obtenção de re­
tratos diferentes e ao mesmo tempo 
dos mais expressivos e artísticos. 

A técnica do "tom maior" não ofere­
ce nenhuma dificuldade. É claro que, 
para conservar sua característica cla­
ra, deve-se começar por eliminar do 
quadro que pretendemos executar, to­
do elemento acessório escuro. Um fun­
do bem claro é, portanto, o requisito 
inicial. 

Depois, os trajes do modêlo, devem 
ser também claros, e, finalmente, o 
mais importante : uma iluminação sua-
1\re, sem sombras fortes, profundas. 
Uma iluminação que modelando o ros­
to não lhe acentue demasiadamente os 
traços. Via de regra, uma iluminação 
geral difusa e um fóco dirigido sôbre 
o rosto para criar as sombras suaves 
que o modelem e destaquem do fundo. 

• 

É óbvio que êste processo não é indica­
do para retratos de rostos rugosos, pes­
soas idosas, sizudas etc. É um pro­
cesso alegre em seus tons, e, portanto, 
mais indicado para os jovens e paro 
as senhoras. 

O negativo deve ser ligeiramente 
sôbre-exposto mas, por outro lado, de­
ve ser revelado em revelador diluído 
para que se conservem as várias nuan­
ces de cinza que enriquecerão o tra­
balho, obtendo-se desde os tons bran­
cos mais puros até os cinzas mais pro­
fundos, numa escala harmoniosa e de 
agradável efeito. 

A cópia ou a ampliação positiva não 
devem ser feitas em papel e revelador 
vigorosos ou contrastantes, senão os 
tons cinzas serão novamente preju­
dicados. Papel e revelador normais 
são a regra. 

E, quanto à técnica do tom maior, 
isso é tudo! Fácil, como vemos. O 
resto, bem o resto depende do ar­
tista. 

Diz-se comumente que só uma bo­
nita cabeça loura poderá render um 
bom retrato em "tom maior" . Não é 
verdade. Também as morenas se 
prestam admiràvelmente para êsse 
processo, uma vez observados, natu­
ralmente, os cuidados recomendados. 
Dois olhos negros, expressivos, domi­
nando a imagem delicadamente "de­
gradée", somente poderão acrescentar­
lhe um novo encanto! 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cin~ Clube Bandeirante~ 
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"ABSTRAÇÃO" 

Herros Cap1>ello - FCCB 



CINEMA 

Cinen1a 

O Foto-cine Clube Bandeirante aca­
ba de realizar o VII Concurso Nacional 
de Cinema Amador, do qual damos 
notícia detalhada noutro local desta 
revista . 

A ocasião éra oportuna, portanto, pa­
ra ouvir o Diretor do seu Departamento 
Cinematográfico, Sr. Jean Lecocq. gran­
de entusiasta e cultor do cinema, que 
há vários anos vem trabalhando em 
pról do mesmo, não só realizando fil­
mes já premiados em concursos, como 
também, através de várias iniciativas 
que teve , procurando incentivar a sua 
prática entre nós . 

Sua opinião e observação sôbre o 
movimento cinematográfico amador 
são, pois, das mais abalizadas e tam­
bém das mais francas e sinceras. 
Lecocq diz o que sente e pensa sem 
rebuços, o que, aliás , é um dos hábi­
tos salutares dos "bandeirantes". 

Vamos, pois, ouvi-lo: 
P. - Amigo Lecocq, chegou a sua vez de 

dize-nos algo para a nossa revista. 
Claro que para você, o assunto só 
poderia ser "cinema amador", no 
qual você labuta há anos e deseja­
mos sua opinião a respeito. 

"Grato, pela sua escolha. Julgo 
que deve haver por aí gente mais ca­
tegorizada que poderia dar uma con­
tribuição mais valiosa, mas não me 
nego a dar o meu depoimento sincero 
e leal." 

Amador 

P . - Que nos diz, você, sôbre o desen­
volvimento do cinema amador no 
Brasil? 

"O cinema amador no Brasil não 
acompanhou o "rush" da fotografia. 
Enquanto esta já se impoz no estran­
geiro pelas suas altas qualidades ar­
tísticas , pelo arrôjo dos seus temas, o 
nosso cinema amador continua numa 
cômoda adolescência, cheia de proble­
mas, e com perspectivas não muito 
animadoras de alcançar a sua maio­
ridade. 

Lembro-me que em certos países eu­
ropeus, como a França, Alemanha, Bél­
gica, Itália, Espanha e Inglaterra, ve­
rifiquei a existência de inúmeros clu­
bes que se dedicam exclusivamente 
ao cinema amador, com uma produção 
tão intensiva por parte dos seus sócios, 
que permite sessões semanais das 
quais escolhem produções de alto va­
lor artístico, devidamente comprovados 
na sua participação nos concursos in­
ternacionais . 

E nós? Diversos clubes tradicionais 
de fotografia, atendendo ao justo apêlo 
de alguns dos seus sócios incluiram o 
cinema no ról das suas atividades . 
Outros, mas muitos poucos, dedicam­
se sàmente ao cinema. Não farei men ­
ção aos cine-clubes que por aí prolife­
ram, e que têm outra finalidade: o es­
tudo e a crítica do cinema profissional. 

Refiro-me apenas aos clubes que real-
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mente praticam, fazem cinema ama­
dor. 

E a produção? Posso afiançar-lhe 
que de uns cinco anos para cá, caiu 
verticalmente em quantidade e, infe­
lizmente, também em qualidade. To­
davia é justo que se saliente os esfor­
ços dispendidos para que o cinema 
amador possa sair desta rotina banal, 
na qual êle ficou encalhado." 

P. - Que é que se tem feito para incen­
tivar a sua prática e aperfeiçoá-lo? 

"O Foto-cine Clube Bandeirante, re­
presentante no Brasil da "Union Inter­
nationale du Cinema d'Amateurs (UNI­
CA) foi o idealizador do Concurso Na­
cional de Cinema Amador. Suas rea­
lizações conseguiram reunir muitos 
entusiastas e diversos valores se re­
velaram. Lembrarei alguns nomes dos 
que mais se evidenc,iaram: Benedito 
J. Duarte, André Carneiro, Cesar Me­
molo Jr., Armando Laroche, A. Robatto 
filho, Geraldo Junqueira de Oliveira, 
Estanislau Szankowski, Thomaz J. Far­
kas, A. Venticinque e sua equipe , Ro­
berto Miller, e outros mais cujos nomes 
me escapam no momento e aos quais 
peço desculpar-me . Muitos dêles hoje 
estão no cinema profissional e obtendo 
sucesso. Aliás, ainda recentemente, 
Cezar Memolo Jr., Geraldo Junqueira 
de Oliveira e Roberto Miller foram 
aquinhoados com o famoso "Saci" do 
"Estado de S. Paulo", o qual anterior­
mente já fôra obtido também por Be­
nedito J. Duarte. E é com alegria que 
lembro terem êles saído do cinema 
amador e se revelado nos concursos 
do Foto-cine Clube Bandeirante. Mil­
ler continua porém amador, e por suas 
realizações no cinema experimental é 
que foi aquinhoado com um "Saci" 
especial. 

Mas, após a realização dos primei­
ros concursos nacionais, verificou-se 
um retraimento bastante pronunciado 
por parte dos cineastas. 

Lembrou-se então o "Bandeirante" 
de procurar um contacto mais direto, 
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mais íntimo com os amadores. Criou­
se o "Concurso de Orientação". De 
moldes mais liberais, com o acréscimo 
de mais duas categorias (Viagens · e 
Família), o Concurso de Orientação te­
ve uma acolhida calorosa. O julga­
mento feito em público, imediatamente 
após a exibição, tecendo os julgadores 
considerações sôbre os filmes projeta­
dos, notabilizou-se pela sua crítica 
construtiva, aceitando debates e se 
tornando, assim, um verdadeiro se­
minário. Os amadores apreciaram es­
ta inovação ." 

P. - Mas, Lecocq, você disse há pouco 
que o cinema amador estava ainda 
na adole.scência e o seu crescimen­
to era problemático ... 

"Pois sim, é justamente onde eu ia 
chegar. Tanto nos concursos nacionais 
como nos de orientação, verificou-se 
uma queda impressionante nas inscri­
ções e também na qualidade. Os mo­
tivos são diversos, mas o principal, 
pode crer, é o alto custo dos filmes vir­
gens, dos filmadores, dos projetores 
e dos serviços de laboratório. Muitos 
principiantes paralizaram completa­
mente suas atividades e alguns dêles 
até se desfizeram do seu material. 

Por outro lado, devo acrescentar que 
o maior desfalque que o cinema ama­
dor sofreu foi o ingresso dos nossos 
melhores elementos no profissionalis-

. mo. Claro, é um direito que lhes assis­
tia e uma conseqüência lógica da ca­
rência de reais valores no nosso cine­
ma profissional. Talvez seja também 
um resultado do nosso µieio, por não 
terem êles encontrado um éco às suas 
indiscutíveis qualidades, descobrindo 
um campo mais interessante no cine­
ma remunerado. 

Não deixo de recordar, entretanto, 
· que é no cinema amador que se pode 
encontrar mais satisfação, onde se po­
de dar livre expansão ao nosso pró­
prio modo de ser e de sentir, onde po­
demos "criar" livre de injunções de 



ordem econômica ou dos grupos fi­
nanciadores, onde, enfim, podemos ser 
nós mesmos! 

Assisti a alguns concursos da "UNI­
CA" e neles vi filmes de amadores 
que fariam inveja ao mais credenciado 
realizador profissional. E se algo pos­
so recomendar aos que pretendem se 
tornar profissionais do cinema é que 
comecem como amador. A prática que 
adquirirão lhes será de extrema valia 
e estarão a salvo dos fracassos em que 
incidiram vários dos nossos "teóricos". 
O exemplo dos nomes que acima citei 
e que, com êxito, hoje são profissionais 
é concludente. 

Finalmente, outros, insatisfeitos com 
o resultado obtido nos concursos, não 
procurando melhorar o padrão dos 
seus trabalhos, resolveram dedicar-se 
à produção cômoda dos filmes de via­
gens ou de documentários familiares, 
entregando-se ao sucesso fácil e ,=,ngo­
noso das reuniões familiares. 

Sei que muitos julgam severos o 
julgamento dos filmes nos concursos 
do Foto-cine Clube Bandeirante. Posso 
assegurar-lhes, porém , que o julgamen­
to ainda é benevolente frente aos que 
realiza a "UNICA". Como já disse o 
padrão dos filmes dos concursos da 
"UNICA" é elevadíssimo e a média dos 
nossos filmes amadores não passaria 
siquer nas preliminares. Precisamos 
progredir e muito e só com julgamen­
tos e crítica severos, construtivos, é 
que poderemos pretender chegar um 
dia à "UNICA", com algum sucesso. 

Finalmente, temos alguns amadores, 
felizmente em número reduzido, que 
têm ogeriza pelos concursos; talvez 
não gostam de ver seus filmes discuti­
dos. Cheios de auto-suficiência, se con­
servam em sua tôrre de marfim, não 
desejando dela descer para ouvir uma 
crítica sincera, produtiva. Esta menta­

P. - Mas, então, Lecocq, voce e pessi­
mista em relação ao futuro? 

"Não, nem tanto assim. Em com­
pensação, apesar do preço altíssimo, 
do filme, das cópias, da revelação etc., 
existe um punhado de verdadeiros e 
legítimos amadores que fazendo os 
maiores sacrifícios não descançam e 
continuam a sua faina, procurando des­
cobrir na natureza, na vida, nas coi­
sas, um mundo novo de criações, de 
imagens, numa luta corajosa e abne­
gada para levar à tela luminosa um 
pouco do seu sentir e da sua alma. 
Êsses amadores, pode crer, são poucos, 
mas também existem. O nosso VII 
Concurso Nacional, há dias realizado, 
no qual reunimos 10 filmes de amado­
res de Recife, Pôrto Alegre e S. Paulo, 
é exemplo disso. Tenhamos fé nestes 
amcdores e demo-lhes um crédito de 
confiança. Enquanto êles lutarem o 
cinema amador em nossa pátria ain­
da poderá ser uma radiosa realidade". 

* * * 

Eis aí, amigo leitor, que gosta ou faz 
cinema . Numa conversa despretencio­
sa, muita cousa surgiu que merece a 
sua meditação e também, principal­
mente, a sua cooperação. Pense nisso 

Jevy. 

• 

lidade é muito lamentável, mas exis- - S-,ja cava lh eiro . Escon<la-se atrás da má -

t " e. quina enq uanto eu tt·oco de roupa ... 
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VII Concurso Nacional de Cinema Amador 
Precedido de uma propaganda intensiva 

pelos jornais de todo o Brasil, e com con­
vites especiais feitos a todos os clubes 
nacionais, o Foto-cine. Clube Bandeirante 
conseguiu reunir dez filmes para o VII 
Concurso Nacional de Cinema Amador. 
Verdade que contou com a colaboração 
de Armando L aroche da Ass. de Cinegra ­
fistas Amadores, de Recife, com seus fil ­
mes de. sabor todo nordestino, bem como 
dos entusiastas do F oto Cine Clube Gaú­
ch o, Nelso n P. F urtado e Br u no Hocheim. 
Quanto a S. Paulo, êle foi representado 
por J ean Lecocq, Roberto Miller e J osé 
Galdão. 

O julgamento realizo u -se na se.de do 
FCCB no dia 3 de dezembro, sendo a co ­
missão j u lgadora composta pe los Srs. 
Eduardo Salvatore, Marce l Giró, Man oel 
Morales F º., Esta nisla u Szankowski e 
A rna ldo M. F lore n ce. O res ult ado foi o 
segui nt e.: 

CATEGORIA DOCUMENTAR IO 

1.0 - FLORICROMIA de JEAN LECOCQ, 
71,12 pontos, 5ão Paulo. Prêmio Oficial 
do Clube e Trofeu "A Gazeta Esporti-
va"; 

2.º - A CIDADE QUE DESPERTA de JEAN 
LECOCQ, 56,00 pontos, São Paulo. 

CATEG ORIA FANTAS IA OU Gil:NER O 

1.º - BOOGIE-WOOGIE de ROBERTO MIL ­
LER, 77,60 pontos, São Paulo. Prêmio 
Oficial do Clube e Trofeu Fotóptica; 

2.0 - FORMAS E CôRES de JEAN LECOCQ, 
70,80 pontos, São Paulo. Prêmio Ofi­
cial do Clube; 

3.º - CONTRASTES de JEAN LECOCQ, 64,80 
pontos, São Paulo; 

4 .º - O NAUFRAGO de NELSON P. FUR­
TADO, 55,20 pontos, Pôrto Alegre. 
Trofeu Estímulo; 

5.º - DE~EMBARQUE de BRUNO HOCH­
MEIM, 55,00 pontos, Pôrto Alegre. 

CATEG ORIA ENRil:DO 

l.º - JOAOSINHO DE GOIANIA, de AR­
MANDO LAROCHE, 75,80 pontos, Re­
cife. Prêmio Oficial do Clube; Trofeu 
"A Gazeta"; Taça Bandeirante e Prê­
mio Vascotécnica Filmes; 

2.0 - ASAS BRANCAS de ARMANDO LA­
ROCHE, 66,40 pontos, Recife. Prêmio 
Oficial do Clube; 

3.0 - O PRIMEIRO BEBl!::, de J. GALDAO, 
54,80 pontos, São Paulo. 
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A projeção dos filmes premiados reali­
zou-se a 18 de dezembro, perante um pú­
bli co n umeroso que loto u completame nte 
o vasto salão do Foto-cine Clube Bandei­
ra n te . 
VII Concurso será feita, como de costume, 
por ocasião dos festejos do an iversário do 
Clu be (o 20.0 ), no decorrer do mês de 
abril p. futuro. 

• 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 

PAULO APLAUDE O VII CONCURSO 

NACIONAL DE CINEMA AMADOR 

Em sessão rea lizada a 17 de novembro 
de 1958, a Câmara Mun icipa l de S. P au lo 
aprovo u u m voto de louvor ao F oto ·-cin e 
Clu be Ba n deira n te pela rea lização do VII 
Con cu rso Nacio n al de Cin ema Amador . 

Tra nscrevemos, a se.gu ir, o req u erimen­
to ass inado por vários vereadores, qu e 
motivou a ma n ifes t ação da Edilidade 
pa uli sta n a: 

REQUERIMENTO N.0 2630/58 

"Requeremos , ouvido o Pl,enário , em re­
gime de urgência , dispen sadas as formali­
dade s regimentais , ~?ja consignado em 
Ata um voto de con gratulações com o 
Foto-cine Clube Bandeirante , repre sen­
tante no Bra sil da "Union Internationale 
du Cinema d ' Amateur ", pela realização, 
sob S,?U patrocínio , no próximo mê s de 
novembro , do VII Concur so Nacional de 
Cinema Amador. Esta competiç ão tem 
se evidenciado pela alta qu alidade dos 
filme s que nela se in screvem, dando po s­
sibilidade aos concorrente s de tomarem 
parte com suoes so no s fe stivai s interna­
cion ais de cinema, sendo admitida s trê s 
cate goria s de filme s : documentário , enrê­
do e fantasi a . Requeremo s, outro ssim , 
sieja oficiado ao Foto-cine Clube Bandei­
rante (Rua Avanhandava , 316) , dando 
conhe cim ento , da deliberaç ão da Câmara. 
Sal a da s Ses sões, 20 de outubro de 1958. 
(aa) Agenor Monaco , Lamanha Junior, 
Gouvea Franco, José Diniz , Helena Iracy 
Junqueira , Berlinck Cardoso e Silv a Ri­
beiro. Aprovado , em 17/11/58. (a) André 
Nunes Junior ." 



DO MEU CANTO 

A proje ção dos /ilm es premiados 
do VII Concurso Naciona l, teve o 
condão de reanimar as veleidades 
adormecidas dos nossos futuros ci­
neastas. Ainda bem. 

* 
Na atmosfera pesada daqu ela sa­

la super lotada, os comentários f er­
uiam. O caderno funcionou, mas 
será para outra vez. 

* 
Uma p essoa de Sanlos asseverou 

ter um ótimo film e de fantasia, tu­
do "cartoon", mas só soub e do Con ­
curso ... no dia da proj eção. Pena. 

* 
Um espectador p ediu-me empres­

tado um dos filmes pr emiados ... pa­
ra levar para Europa. Coragem! 

* 
A cabina (?) de proj eção fi cou 

invadida. A custo at endemos a lo­
dos. Esclarecimentos sôbre film es, 
tomadas, r usõ es etc ... mas na hora 
de queimar a lâmpada j'iqu ei so­
sinho. Felizmente havia outra làm­
pada. 

* 
Muito entusiasmo. Fiqu ei at é co­

movido. Será sina l de uma "nova" 
era? Cheguei a prom eter esludar 
as possibilidades da cria ção de um 
curso prálico de cinema . Desta vez , 
acho que uai m esmo. 

JOTAEL 

AfARRACHADA A PISTOLA DE ÁGU A, 
APERTA.SE O GATILHO E FOTOGRA. 
FA. SE A EXPRESSÃO DO MO0ELC 1 

NOT(CIIIS DO ESTRIINGEIRO 
XX Concurso Internacional do Melhor 

Filme de Amador 

Promovido pela UNICA realizou-se em Bad 
Ems em outubro último êste concurso de fama 
mundial cujo resultado foi o seg uinte: 

CAT. CENARIO 

1. Das Letzte Konzert de Dr. Rehage, Eoswiche, 
G. Vogelsang, W. Lenz, Alemanha - 76,85 
pontos; 

2. Cena por Due de Ascani, Limonta, Perazzo­
li, Itália, 70,85 pts.; 

3. Erlich wahrt am langsten de A. Breuninger, 
Suíça, 68,08 pts.; 

4 . Yo y. aluien de C. Gonzales Groppa, Argen­
tina, 67,77 pts.; 

5. Abito da Sera de N. Rizzotti, Itália , 66,92 
pts.; 

6. Tramwaj do Nieba de W. Roniszh, J. P. 
Zarnoch, Polônia, 61,92 pts.; 

7. Quo Vadis, de A. Gersbah, H . Rüdlsühli, 
Suíça, 61,92 pts.; 

8. Non Lieu, de J. Tout ai n , França, 61,85 pt s. ; 

CAT. - Gf:NERO OU FANTASIA 

1. Psychose, de E. Wouters, Bélgica, 75,62 pts .; 
2. Foghorn, de E. Wouters, Bélgica, 72,00 pts.; 
3. Barca dei Sogni, de G. Fastenrath, Alema­

manha, 68,15 pts.; 
4. Non Serviat, de F. Sagués Badia, Espanha, 

67,00 pts.; 
5. La Dansa Macabre, de G. Perosino, Itália, 

65,45 pts.; 
6. Intermezzo, de R. Balensiefen, Alemanha, 

65,23 pts.; 
7. Trois Jeunes Tambours, de Delorges D. 

Wibaux, França, 64,7 1 pts.; 
8. Space Race, de K. R. Lehtohen, Finl ândia, 

63,92 pts.; 

CAT. - DO CUJ\IENTARIO 

1. Wither Shall She Wander, de Mrs . M. Par­
tidge, G. Bretanha, 72 pts.; 

2. La Gota de Agua, de J. P. Flaqué, Espanha, 
71,08 pts.; 

3. Blick ins Atelier, de R. Schaumann, Alema­
nha, 69,15 pts.; 

4. De Droit dela Vie, de Heikki Kalima, Fin­
lândia, 66,85 pts.; 

5. Rouzic, l'Ile aux Oiseaux, de Dr. L. Gué­
zenec, França, 65,85 pts.; 

6. Nar hettemajen Klekker, de N. Ringeri;" No­
ruega, 63,00 pts.; 

7. Goldene Tranen, de G. Gruber, K. Mejst rik , 
Austria, 62,86 pts.; 
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Os flagrantes acima fixam algu ns mome n tos da cerimônia Inaugural do 17. 0 Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de S. Pan lo: 1) O Dr. Ed uardo Sa lvatore, Presidente do F. e. C . .Bandeirante, 
abre a so lenidade, que coutou com a prese n ça de a ltas autoridades e numerosíssimo público. 
2) - O Dr. \Valdemar Al bien, Presidente do Conselho de Turismo e Ho s t>italidade da Federação 

do Comércio de S. Pau lo, pronunciou o discurso ina ugural, bastante ap laudido . 

"Do _Figurativo ao Abstrato, todas as Tendencias da Arte" 
Realizou-se em outubro último, na 

Galeria Prestes Maia, o 17.0 Salão In­
ternacional de Arte Fotográfica, reunin­
do 261 trabalhos selecionados dentre 
cêrca de dois mil enviados por 24 paí­
ses . A mostra alcançou grande su­
cesso, merecendo da crônica especia­
lizada encomiásticas referências . 

Do artigo que foi publicado no "O 
Estado de S. Paulo ", com o título aci­
ma, assinado por José Natal Sartoretto, 
transcrevemos, data-venia, o seguinte: 

"A Comissão de Seleção do Salão 
conseguiu apresentar na exposição, 
trabalhos que representam as prin­
cipais tendências da fotografia artísti­
ca . São hoje raros os depoimentos 
que procuram negar à fotografia a 
qualidade de arte, já que prestigiosos 
museus estrangeiros têm-na incluído 
entre suas coleções. A impressão hoje 
dominante entre os especialistas na 
fotografia - técnicos ou artistas - é 
a de que a crescente automatização 
dos aparelhos fotográficos não implica­
rá necessàriamente no aumento do nú­
mero de bons fotógrafos. Parece mes­
mo que, dispondo de equipamento 
mais aperfeiçoado, mais adaptável às 
diferentes circunstâncias, em cujo fun­
cionamento se pode confiar sem dúvi-
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da, o fotógrafo pode melhor entregar­
se às preocupações artísticas, jogando 
com sua sensibilidade e sua capacida­
de criadora, na produção do que se 
chama de obra de arte. 

Evidentemente a fotografia "artísti­
ca" não visa a reprodução fidedígna 
da natureza . Ainda que o fotógrafo 
dispare seu obturador diante de um 
quadro composto pela realidade am­
biente , a emulsão fotográfica registrará 
essa realidade modificada. Tratando­
se de fotografia em preto e branco, a 
própria redução das côres a diferentes 
tonalidades que variam do preto ao 
branco através das gradações de cinza 
afasta a reprodução da fidelidade ao 
original. Além disso, o fotógrafo-artista 
saberá criar a "sua" realidade, através 
da escolha de ângulos, desvios do que 
se admite como "correção" técnica a 
fim de garantir determinados efeitos 
e - talvez principalmente - ao traba­
lhar sua fotografia no laboratório, on­
de se dá parte do processo de criação 
artística. 

Per correndo o Salão de Arte Foto­
gráfica que ontem se inaugurou, o 
observador verificará, porém, que o fo­
tógrafo, na sua função criadora, tem-se 
afastado do simples aproveitamento 



1) O Prof. Cymbe lin o de Freitas, P1·esidente da Associação Paulista de Belas Artes e decano dos 
presidentes de ent idad es a ,·tíst icas de S. Paulo, descerrou a fita simbólica entrega nd o o 17.º Sa lã o 
à visitação 11ública. 2) E nol'ni e público pe rcor re u a expos ição, ad n1irando 1nais de du as ce n te n as 
de artísticos traba lho s pro, •eu ie nt es do s vinte e quatro países que 1>articiparam do certame . 

dos elementos da natureza para atingir 
um determinado objetivo, passando a 
usar dos objetos encontradiços no meio 
ambiente para criação de quadros 
simbolistas, abstratos, ou que se pos­
sam inscrever nos princípios estéticos 
de outras escolas. Encontram-se até 
exemplos do que seriam fotografias 
abstratas. É preciso salientar-se mais 
uma vez que o processo de criação ar­
tística em fotografia vai além do mo­
mento em que o obturador se abre e 
fecha, permitindo que a emulsão fo­
to-sensível seja ativada. Chega até ao 
laboratório, onde a engenhosidade e 
a habilidade do fotógrafo se reunem à 
sua sensibilidade e conhecimentos teó­
ricos de arte - qualidades que devem 
ser coadjuvadas por uma certa dose 
de ousadia - no processo de retirar do 
negativo polivalente a imagem final, 
síntese dos processos interiores e exte­
riores inerentes à criação artística. 

Como conjunto, são as fotografias 
japonêsas o grupo mais interessante 
do Salão ontem inaugurado. Revelam 
unidade de concepção -afora al­
gumas exceções - na procura dos te­
mas da vida do país, na cidade e no 
campo, e na técnica de tons cinzas de­
licados e pouco contrastados, que che­
gam a dar a algumas das fotografias 
aparência das antigas gravuras nipô-

nicas. A maioria das fotografias japo­
nêsas selecionadas para o Salão Inter­
nacional revelam aproveitamento plás­
tico, na composição, nos volumes e nos 
tons, dos elementos característicos da 
paisagem agrícola japonêsa: cêrcas 
para cultura de algas marinhas, arro­
zais plantados em brejos, alagados fin­
cados de inúmeras estacas. 

Grupo importante de fotografias são 
as que resultam do aproveitamento de 
elementos do mundo real para obten­
ção de resultados abstratos ou que 
pouco relembrem as figuras originais. 
O sr. Ivo Ferreira da Silva expõe al­
guns trabalhos que ilustram essa ten­
dência, que chega às fotografias con­
cretas do sr. José Oiticica, que durante 
muito tempo foi um ardente defensor 
do realismo fotográfico, discordando da 
tendência habitual entre os elementos 
do Foto-cine Clube Bandeirante, e de 
há algum tempo para cá dedica-se a 
essas "Recriações" - como lembrou 
de intitular suas experiências. 

Entre as fotografias que contam his­
tórias, revelam ambientes e transmi­
tem sentimentos - tendência tão a 
gÔsto dos profissionais de jornais e re­
vistas, imposta pela própria natureza 
dessas publicações - escolhemos co­
mo significativos os três trabalhos de 
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Ho Fan, de Hong Kong "Sombra que 
se aproxima", "Beco" e "Controversia". 
As três são composições marcadamen­
te verticais. Na primeira, uma figura 
de mulher, em preto, situa-se no canto 
esquerdo inferior, no vértice do ângulo 
formado pela imagem da sombra es­
cura e do resto de parede iluminada, 
numa admirável reprodução do senti­
mento de solidão. A segunda reproduz 
um instante da vida de um beco num 
bairro pobre, e poderia filiar-se à série 
das fotografias que, à boa maneira de 
Cartier Bresson, revelam através do 
"momento decisivo" todo um comple­
xo humano. A "Controversia" do ter­
ceiro · trabalho revela-se através de li­
nhas divergentes representadas por 
trilhos de bondes e através de grupos 
de pessoas caminhando em sentidos 
opostos. 

Talvez os que têm dirigido seu tra­
balho no sentido do abstrato artificial­
mente construído estejam fugindo dos 
meios próprios de expressão da foto­
grafia. Muitos dêsses limitaram sua 
produção aos quadros que se podem 
obter em quarto escuro através da im­
pressão direta sôbre o negativo foto­
gráfico. A verdade é que, escolhendo 
entre as numerosas experiências, e se­
lecionando os resultados, a fotografia 
firma-se constantemente por intermédio 
de uma linguagem própria como for­
ma artística definida . 

• 
A inauguração <lo Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de S. Paulo, constitui tradicional 
festa artística-social que reune elementos desta­
cados nos n1eios sociais e artísticos paulistanos, 
além <las altas autoridades p(1blicas. Os flagran­
tes ao lado fixam, a partir do alto: 1) o Dr. 
A1·aujo Almeida, em nome do Sr. Prefeito da 
Capital, congratula-se co1n o pí1blico e os a1na­
dores de fotografia; 2) Um grupo reunindo os 
Srs. Representante do Exmo. Sr. Dr. Carvalho 
Pinto, Governado,· Eleito de S. Paulo, Dr. \Vai-

. demar Albien, Francisco Fachini e Antonio U. 
Diogo, Diretores do Sindicato de Hotéis e Simila­
res de S. Paulo, Dr. Araujo Almeida, Representan­
te do Sr. Prefeito da Capital, Prof. Cymbelino de 
Preitas, Pres. da Ass. Paulista de Belas Artes, e os 
Srs. Dr. Eduardo Sahatore, José V. E. Yaleuti e 
Pedro Fioretto, Diretores do F. C. C. Bandeirante. 
3) O elemento feminino deu a nota elegante e 
florida da reunião. 4 e 5) Os conhecidos cultores 
da fotografia, Srs. ~Cario Fiori, Roberto Yoshida, 
Dr. João Helmeister, Nelson Peterliui, Arnaldo 
::u. Florence, Sra. Alice Kanji, Emil lssa, Octavio 
Pini, Dr. Ar1nando Naschnento Jr., Dr. Berros 
Cappello, Dr. Fernando Teixeira Mendes e Dr. 
Eduardo Salvatore. 



' 'DIP .\C'TO" 
F.duar,lo Sah·atore - FC'C'B 
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Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

D' Art Photographique (FIAP) 

Sem dúvida, o principal acontecimento 
fotográfico de. 1958 no Brasil foi a rea­
lização da 2.ª Convenção dos Clubes de 
Fotografia do Brasil, patrocinada pela So­
ciedade Fluminense de Fotografi a, em Ni­
terói, reunindo 16 dentre as maiores e 
nossas entidades, a saber: Sociedade Flu­
minense de Fotografia, Foto-cine Clube 
Bandeirante, Associação Brasileira de Ar­
te Fotográfica , Foto Clube do Espírito 
Santo, Sociedade Mineira de Fotografia, 
Foto Cine Clube. de Campinas, Foto Cine 
Clube Aracoara, Foto Cine Clube de Jun­
diaí, Foto Cine Clube de Bauru, Câmera 
Club de Santo André, Foto Club .e do Jaú, 
Sociedade Fotográfica de Nova Friburgo , 
Limeira Foto Cine Clube, Foto Clube Pi­
ratininga, Foto Cine Clube. de Osvaldo 
Cruz e Lins Câmera Clube. 

O ambiente verdadeiramente fraternal 
e entusiasta em que se desenrolaram os 
trabalhos dessa 2.ª Convenção, veio com­
provar que, felizmente, s.e dissipou intei­
ramente aquela situação, se não de afas­
tamento pelo menos de dúvidas e ressen­
timentos até há pouco existente entre al­
guns dos nossos principais clubes, em 
virtude da ação nefasta de alguns indiví­
duos intrigantes que aos interês ses gerais 
sobrepunham a vaidade ou os interêsses 
pessoais. 

Como era esperado, da 2.ª Convenção 
resultou, por expressiva unanimidad e, a 
ratificação da fundação da Federação Bra­
sileira de Fotografia a qual passou a de­
nominar-se "CONFEDERAÇÃO BRASI­
LEIRA DE FOTOGRAFIA" cujos estatu­
tos foram então aprovados. Outrossim, 
foi eleita a sua primeira Diretoria a qual 
reune elementos dos mais conhecidos e 
destacados nos meios fotográficos brasi­
leiros e internacionais: Presidente, Dr. 
Eduardo Salvatore - FCCB; l.º Vice­
Presidente, Dr. Jaime Moreira de Lun a 
- SFF ; 2.0 Vice-Presidente, Dr . Chakib 
Jabor - ABAF; 1.0 Secr etário, José Na­
nia - FCCC; 2.0 Secretário, Plínio S. 
Mendes - FCCA-FCCB; 1.0 Tesoureiro, 
Oswaldo Fehr - FCCJ; 2.0 Tesoureiro , 
Nobuji Nagasawa - FCCBa; Dir etor de 
Intercâmbio Nacional, Dr . Magid Saad -
FCES; Diretor de Int ercâmbio Internacio­
nal, José Oiticica FO. - FCCB-ABAF. 
Supientes: Renê Schoeps - CCSA; Pedro 
Brandão - FCJ a; e Ernesto V. Hamel­
mann - SFNF. 
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O Boletim FOTO-CINE congratula-se 
com os amadores brasileiros de fotografia 
por tão auspicioso evento e abre esta sec­
ção·, sob o título "CONFEDERAÇÃO BRA­
SILEIRA DE FOTOGRAFIA" dedicada ao 
noticiário de suas realizações e comuni­
cados. 

* 
A próxima Convenção 

Deliberou a 2.ª Convenção que a próxima 
assembléia da C. B. F. terã lugar em agôsto de 
1960 na cidade de Campinas, Est. de São Paulo, 
sob o patro cí nio do Foto Cine Clube de Cam­
pina s. 

* 
Reconhecimento da FIAP 

Durante o último Congresso ela "Federation 
Internationale D' Art Photographique" (FIAP), 
reunido em Brux e las, a Confederação Bra sileira 
ele Fotografia, por expressiva dec isão, foi acla· 
mada e reafirin.ada con10 única e leg ítima repre­
se ntant e do Bra sil naqu ele organismo int er na· 
cional. 

Outrossim, o Sr. Jo sé Oiticica F 0 ., foi nomea­
do m em bro da Comissão Artística da FIAP, em 
sub stitui ção ao Sr. Francisco Aszmann . 

* 
Novo Membro 

Encerrãvamos estas notas quando recebemos 
a notícia de que o Foto Clube de Barreto s, um 
dos mais prestigiosos e ativos do Estado de 
São Paulo e do Brasil, solicitãra a sua inscrição 
na C. B. F. formando, assim, ao lado das demais 
entidades que lideram o movimento de congra­
çamento da fumília fotográfica brasileira repre­
sentado pela C. B. F. 

* 
Convite 

A C. B. F. recebeu honroso convite da "Sociéte 
Française de Pbotographie", uma das mais an­
tigas e credenciadas do mundo (fundada em 
1854), para realizar uma "Exposição de Arte Fo­
tográfica Brasileira" em París , Os clubes filia­
do s j ã foram convidados para enviarem os tra­
balhos de seus associados à C. B. F., a fim de 
ser organizada pelo Dir. de Intercâmbio Inter­
nacional a coleção brasileira a ser exposta na 
"Cidade-Luz". 



Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Intemat ionale 

D' Art Photographique (FIAP) 

Sem dúvida, o principal acontecimento 
fotográfico de 1958 no Brasil foi a rea­
lização da 2.ª Convenção dos Clubes de 
Fotografia do Brasil, patrocinada pela So­
ciedade Fluminense de Fotografia, em Ni­
terói, reunindo 16 dentre as maiores e 
nossas entidades, a saber: Sociedade Flu­
minense de Fotografia, Foto-cine Clu be 
Bandeirante, Associação Brasileira de Ar­
te Fotográfica, Foto Clube do Espírito 
Santo, Sociedade Mineira de Fotografia, 
Foto Cine Clube. de Campinas, Foto Cine 
Clube Aracoara, Foto Cine Clube de Jun­
diaí, Foto Cine Clube de Bauru, Câmera 
Club de Santo André, Foto Club ,e do J aú, 
Sociedade Fotográfica de Nova Friburgo, 
Limeira Foto Cine Clube, Foto Clube Pi­
ratininga, Foto Cine Clube de Osvaldo 
Cruz e Lins Câmera Clube. 

O ambien t e verdadeiramente fraternal 
e entusiasta em que se desenrolaram os 
trabalhos dessa 2.ª Convenção, veio com­
provar que, felizmente, ~e dissipo u intei ­
ramente aquela sit uação, se n ão de afas ­
tamento pelo menos de dúvidas e ressen­
timentos até há pouco existente entre al­
guns dos nossos principais clubes, em 
virtude da ação nefasta de alguns indi ví­
duos intrigantes que aos interêsses gerais 
sobrep u nham a vaidade ou os interêsses 
pessoais. 

Como era esperado, da 2.ª Convenção 
resultou, por expressiva una nimidade, a 
ratificação da fundação da Federação Bra­
sileira de Fotografia a qual passou a de ­
nominar-se "CONF EDE RAÇÃO BRASI ­
LEIRA DE F OTOGRAFIA" cujos estatu­
tos foram então aprovados. Outrossim, 
foi eleita a sua primeira Diretoria a qual 
reune elementos dos mais conhecidos e 
destacados nos meios fotográficos brasi ­
leiros e internacionais: Presidente, Dr. 
Eduardo Sa lvatore - F CCB ; l.º Vice­
Presidente, Dr. J aime Moreira de Luna 
- SFF; 2.0 Vice-Presidente, Dr. Chakib 
J abor - ABAF ; 1.0 Secretário, J osé Na­
nia - FCCC; 2.0 Secretário, P línio S . 
Mendes - FCCA-FCC B ; 1.0 Tesoureiro, 
Oswa ldo Fehr - FCCJ; 2.0 Tesoureiro, 
Nob uji Nagasawa - FCCBa; Diretor de 
Intercâmbio Naciona l, Dr. Mag id Saad -
FC ES ; Diretor de In tercâmbio Inter nacio­
nal, J osé Oiticica FO. - F CCB-AB AF. 
Su pientes: Renê Schoeps - CCSA; P edro 
Bran dão - F CJ a; e Ernesto V. Hame l­
mann - SFNF. 
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O Boletim FOTO-CINE congratula-se 
com os amadores brasileiros de fotografia 
por tão auspicioso evento e abre esta sec­
ção·, sob o título "CONFEDERAÇÃO BRA­
SIL EIRA DE FOTOGRAFIA" dedicada ao 
noticiário de suas realizações e comuni­
cados. 

* 
A próx ima Conve nção 

Deliberou a 2,ª Convenção que a próxima 
assembléia da C. B. F. terã lugar em agôsto de 
1960 na cidade de Campinas, Est. de São Paulo, 
sob o patrodnio do Foto Cine Clube de Cam­
pinas . 

* 
Reconhe cimen to da FIAP 

Durante o últ imo Congresso da "Federation 
lnternationale D'Art Photographique" (FJAP), 
reunido em Bruxe las, a Confederação Brasileira 
de Fotografia, por expressiva decisão, foi acla· 
mada e reafir1nada como única e legítima repre­
sentante do Brasil naquele organismo interna ­
cional. 

Outrossim, o Sr. José Oiticica F 0 ., foi nomea­
do membro da Comissão Artística da FIAP, em 
substituição ao Sr. Francisco Aszmann . 

* 
Novo Membro 

Encerrávamos estas notas quando recebemos 
a notícia de que o Foto Clube de Barretos, um 
dos mais prestigiosos e ativos do Estado de 
São Paulo e do Brasil , solicitára a sua inscrição 
na C. B. F. formando, assim, ao lado das demais 
entidades que lideram o movimento de congra­
çamento da família fotográfica brasileira repre­
sentado pela C. B. F. 

* 
Conv ite 

AC. B. F. recebeu honroso convite da "Sociéte 
Fra n çaise de Photographie", uma das mais an­
tigas e credenciadas do mundo (fundada em 
1854), para realizar uma "Exposição de Arte Fo­
tográfica Brasileira" em París, Os clubes filia­
dos já foram convidados para enviarem os tra ­
balhos de seus associados à C. B. F., a fim de 
ser organizada pelo Dir. de Intercâmbio Inter­
nacional a coleção brasileira a ser exposta na 
"Cidade-Luz". 



Bienal de Arte Fotográfica Brasileira 

Dentr e as atividades da C. B. F. Ja 
aprovadas pela Dir etoria, ressalta a reali­
zação, cada dois anos, da Bienal BrasUeira 
de Arte Fotográfica. Essa importante ma­
nifestação artística terá lugar na cidade 
e sob o patrocínio do clube escolhido como 
sede da assembléia geral da C. B . F. , de­
vendo inaugurar-se durante a realização 
da mesma, o que, vale dizer que a 1.ª 
Bienal será realizada em agôsto de 1960 
na cidade de Campinas. 

O regulamento da Bi enal, já enviado a 
todos os clubes, prevê que cada clube 
participante fará a própria seleção dos 
trabalhos que, o representarão. Haverá 
prêmios para os melhores trabalhos, indi­
vidualmente considerados, assim como pa­
ra as melhores representações. Os 18 me­
lhores trabalhos da Bienal, selecionados 
pela Comissão Artística da C. B. F. cons­
tituirã o a representação do Bra sil na Bie­
nal de Arte Fotográfica promovida pela 
"Federation Internationale D' Art Photo­
graphique (FIAP ). 

Flagrantes colhidos durante a reali7,ação da 
"2.ª Coin ·eução do s Club es de Fotografia do 
Bra s il", realizada na sede da Sociedade Flu­
min en se de Fotografia, em Niterói: - Ao 
alto os Drs. Jaim e llloreh-a de Luna e Eduar­
do Salvatore, Presid ent es, respectiva1nente, 
da Sociedade Fluminense de Fotografia e <lo 

Foto-cine Club e Band eira nte, cong1·atulam-se 
pelo ruagnüico êxito da Conven ção . 
Ao laclo: 1) A mesa que orientou os trabalhos 
da Conve n ção, foi 1>resi<li<la pelo Dr. Jaime 
l\Ioreil"a de Luna, pres. da Soe. Fluminense 
de Fotografia, e secreta riada pelo Dt·. Magid 
Saade, Pres. <lo Foto Club e do Espírito San­
to. Nas outras fotos, algumas das Delegações 
de vários dos princi1rnis clubes brasileiros a 
sabe r: n a foto 2, na 1>rin1eira fila, Roberto 
Yoshida (FC Piratininga); Jo sé Yalentl (F. 
c. Bauru); Tufy J{anji (Foto C. Oswal<lo 
Cr uz) ; atrás, o Dr. Chakib Jabor, Presidente 
e outros Diretores ela ABAF, e Ernesto V. 
Hamelmann (S. F. Nova Friburgo). Na foto 
em baixo, Arnaldo 111. Florence, do F. C. 
Ca mpina s, José Oiticica F 0 ., do FCCB, Plínio 
s. l\Ien<les, <lo F. C. Aracoara, J ean Lecocq, 
(FCCB), José R e is F 0 ., (Lins CC) e Eduardo 
Salrntore, (FCCB e CC Sto. André). 
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NOTICIAS DO 

Foto-Cine Clube Bandeirante 
Correspond ,ente no Brasil do "Centre Intemational de la Photographie 
Fixe et Animée (CIP)" - Representante do Brasil na "Union Interna­
tionale du Cinema d'Amateur (UNICA)" - Membro da "Confederação 

Brasileira de Fotografia (CBF)". 

~ -
Concursos Internos 

Dando início ao calendário de 1959, foram 
designados os seguintes temas para os próximos 
meses: 

janeiro - Te1na Lh·re. 
fe v ere ir o - Cena s de mercado ou feiras. 
n1a1·ço - Tema Livre. 
~sses temas são tanto para os concursos em 

branco e preto como para os de diapositivos 
em côr. 

* 
Palestra 

O Prof. CAETANO FRACAROLLI, abordando 
o tema "Va lor real e re lat i\' O de um a obra de 
arte", realizou no clube, perante numeroso pú­
blico, interessantíssima palestra, à qual se se­
guiram animados debates. 

• * • 
Jornada dos Cine Clubes Brasileiros 

Promovida pelo Centro dos Cine Clubes Brasi­
leiros e Cinemateca do Museu de Arte Moderna, 
realizalizar-se-á de 24 a 30 de janeiro próximo, 
a "Jor nada dos Ciu e Club es Brasileiros" conju­
gada com a "Se m an a de Cultura Cin ematográfi­
ca". O F. C. C. Bandeirante foi conv idado e 
participará dessa realização, constando do pro­
grama uma visita oficial dos representantes dos 
vários cine clubes brasileiros à sede do Foto-cine 
Clube Bandeirante, no <jia 30 de janeiro às 20 
horas, ocasião em que serão exibidos alguns 
filmes de amadores. 

TROFEU BANDEIRANTE (Intercâmbio) 
Até o momento, é a seguinte a classificação 

(até o 10.0 lug ar) dos associados do Clube rela­
tiva ao uTrofeu Bandeirante" que nos têrmos do 
regulamento de concursos internos é conferido, 
anualmente, ao sócio que maior número de tra­
balhos admitidos tiver nos salões e concursos de 
que o clube participa. a cla ssificação abaixo 
estão computados os resultados já recebidos, 
oficialmente, dos seguintes salões: Jundiaí, Belo 
Horizonte, Victoria, Barcelona (Espanha), Barre­
tos, Havdrup (Dinamarca), Wervic (Bélgica), 
Budapest (Hungria), San Adrian de Besos (Es­
panha), Oswaldo Cruz, Anvers (Bélgica), Salta 
(Argentina), Donau (Austria), Jaú, Aracoara, 
Rosário (Argentina), Focus (Holanda), Praga 
(Checoslováquia), Biella (Itália), Turin (Itália), 
Santiago (Chile), Montevidéu (Uruguai), Distri­
to Federal (ABAF) e iterói (Soe. Fluminense), 
e S. Paulo - 25 salões. 

Trabalhos Pon-
Non1es a,lmitidos tos 

1.0 · Eduardo Salvatore 25 760 
2.º -
3.º 
4.º 
5.º 
6.º 
7.0 
8.º 
9.º 

10.0 

Marcel Giró 24 660 
Ivo F. da Silva 21 520 
Jean Lecocq 20 460 
Rubens T. Scavone 15 420 
José Louzada F. Camargo 13 300 
Alberto J. Martinez 10 290 
Herros Cappello 10 240 
Nelson Peterlini 10 240 
Tuf y Kanji 10 240 

CURSO BÁSICO DE FOTOGRAFIA 
Cuidadosamente organi7,ado, as aul as 

sendo ministradas 1>or a lg un s elos nossos 
m ais renomados téc ni cos e artistas fotó­
grafos, o "Curso Básico de Fotografia" do 
Foto-cine Club e Bandeirante, vem se ndo 
cada vez 1nais procurado por quantos de­
sejam co nh ecer os segredos ela arte foto­
gráfica . Com a duração de cê rca de três 
1neses, o cur so co11111reend e a ul as práticas 
e teóricas de laborató ri o e tomada de fo­
togra fia, desde as n oções esse n ciais de 
cârn era, ótica, n1aterial se n síve l etc., até 
co nh ecimentos dos princípios artísticos, 
regras ele composição etc. 

No c li chê, fla grante de uma das a ul as 
práticas de tomada de fotografia ao ar 
livr e, ministrada por Marcel Giró . Em 
re, ·e reiL'o próxiJno, set·ão reiniciadas as 
au las do cur so, com a organiza~ão de 
n ova tur1na. Para insc ri ções, os interessa• 
dos deverão proc urar a secretaria do 
Club e. 
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O MAIOR NOME EM APARELHOS HIDRAULICOS NO BRASIL 

METALúRGICA 

ALBION 
TORNEIRAS 

REGISTROS 

V AL VULAS DE DESCARGAS 

s. A. 

APARELHOS SANITARIOS PARA HOSPITAIS 

ALBION s. Â. 

Rua Albion, 202 - Fones 5-0262 e 5-0421 - São Paulo 

S E G U R A N Ç A~i..I N D U S T R I A L 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr. 12.000.000,00 
SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pes r>.1ais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 
Reservas Estatutárias e Estraordinárias até 31-12-57 Cr. 89.114 .960,40 
Sinistros pagos até 31-12-57 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 759.664.811,10 

PRESIDENTE - Ad Memorian 
A ntoni o Prado Junior 

MATRIZ O RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Telegráfico "SECURlTAS" 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 
Rua Boa Vista, 245 - 5.º andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Ross - Gerente-Geral 
A ;'\IAIOR GARA ' '.l.' I A EJ\I SEGUROS 

/errania 
se fff p 1· e b o as~-i o t o 8 •· a f i as 

/erraniacolor 



Rua Cons. Carrão n.º 295 Fones: 32-3492 - 35-8000 · 



SAKURA 

""·········· ····· .. 

PAPEL FOTOGRÁFICO 

YOSHINO 
(HEW TYPE) 

YOSINO (New Type) é um n ovo ti po de pa pel 
cloro-bromide com sensi bilid ade mod era da . 

• Modernos e profundo s contrastes 

• Tonalidade de preto com efeito extraordinário 

• Facilidade de manipulação com larga tole­

rância de sensibilidade 

•-·· ························································································ ···················································-··································1 

Filmes SAKURA lj_i;_~?!,,;.___ • 
• Grãos finíssimos e uniformes 

• Alta sensibilidade para tôdas as fina­
lidades 

' ==: • Múltiplos efeitos com graduação exata 
na tonalidade das sombras 

i 
····························································- ·························································································································· • 

SIKURI 
Repre ~entantes para todo o Brasil 

A L G O D O E I R A D O S U L L T D A. 
Rua Boa Vista, 84 - 6.0 andar - Fones: 37-7792 e 34-3911 

São Paulo 



• -/ls ~nto-s as 
MÁOU I NAS"~" 

esta-Õ-à venda e--nt. tõdas 
as /Joas casas do-ro»«1-
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